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DE OU CARECE O CONCELHO DE ESPOZENDE ? 

De portos <le mar, de vias-ferreas, do aterro 
da <loca e do concerto de estradas 

As nossas relacões directas lia a pronome indefenido, em
com as Províncias 'v ascongadas pregado sempre em comparações 
foram nulas, não s~ explicando ou conclusões que se aplicavam de 
por isso a criação ou popularida- um modo geral, precedendo a 
de, en°tre nós, de tal conceito re- formação e uso do enxenipro, do 
ferido a um povo que de forma sengo, do rijão, da p.1/avr.t, ( I) 
alguma entrou directamente nas etc. 
nossas relaç.õ~s quer políticas, Esta forma,-homem, home, 
quer comerciais. do lat. ho11zo, usada em tal caso, 

Se em alguma época o vo- -corresponde ao pronome inde-
. . cábula se usou em Portugal em finido fra~cês on que tem a 

Esposende, a pequena vila: mar nos Crwalos de Fão. l celos e outra: localidades. d is tal sentido, devêmas crêr que mesma ongem. 
minhota, que se debrnc;a so- Que é isso de Cavalo.~ de 

1 
tantes, tem JU" ~_uma ltn.ha . nos viria da Espanha cuja língua O erudito e saudoso profes

bl'e o Cá\'ado e recebe as bri- Fã.o? Ora o que é! E' aquela' férreo que lhe faL~Ilite os meios difere tanto dó vasconço como sor Júlio Moreira diz, nos se.us 
sas snlinas do Oceano, é hoje muralha de b::1st=1lto onde o 1 de tran ... p1)rt.e. Por isso uma: a francêsa, (4) formando aquele Estudos da Língua Portu;:]uesa 
um pequeno burgo que riliás Almirante Reis, o ano passado, linha que l1gassse a ~ó voa · um idioma aglutinativo que só que em outras línguas rornâni
tem tendencins a elevar-se e esteve quasi a ser clestruido ... com Espozende, daqui p~r encontra algumas rebções de cas aparecem tambem formas re-
a alargar o seu ambito pela Pois é verdade. Esses es- Bai·cellos cor!1 Bl'a~a em 11- parentêsco no nugiar ou hunga- sultantes de unus. A próprialin-
plamcie circundante. colhos, que a 2 quilómetros nha recta sena de rncalcula- ro, geograficamente tam afasta- gua portuguêsa apresenta este 

E' muito nova ainda. Os da praia formam um paredáo veis beneffoios. do. caso no falar do Minho em que 
seus 400 anos de vida regra- •

1 

quasi ao lume de água, ori- Ha meia duzia de anos, O estudo das origens e cara· um aparece como complemento, 
da e indolente, embalada pela gina.m já um meio porto de , graças aos esforços do dr. cter do vasconço preocupon os substituindo homem, V. g.: «Es
cirntata prenhe de promessas , abrigo, que, segundo.ª opi.- ;' Nunes da SilvR; .entilo depu- sábios linguistas desde a idade tas caminhadas causam uni/JJ
dos ara~ tos político~, niio. lhe'. nião de e.ntendido~, ~el'la mm-

1 

tado e. g1'~11~de amigo desta tet' mé~ia. Não se sabia nem se «Tendo saúde, que mais quer 
consentiram que sm se r:imda 1 to superier a Le1xoes e po- , ra, pnnc1p1ou· se a aterragem podia penetrar a sua com- um?JJ 
da infnncia secular das coisas .

1

1 deria fazer enorme concor-1 de u.m pantano ao poente da 1 plicada estrutura chegando a pas- Julgo porém mais provável 
e dos sêres. rencia a Vigo. . vila, e, a que nós chamamos sar como aforismo qne o estudo que esta forma resulte da evolu-

Enquanto que a Povoa de A Natu1·eza talhou ali a dóca. . desta língua desorganizava o cé- çã9 fonética de 1Jo1110, ame, 6111', 
Varzim, nli, a dois passos, se 1 uma profunda bncia com a Essa obra tem si~o s~is- rebromais robusto. Ainda hoje um' (2) eu nasalado por influên· 
desenvolvia e progredia-e há, área àe mais de 20 milhões de pensa, por fal~a de d1nhe1ro, as suas leis numerosas e com- eia do m. 
100 anos era apenas um loga- i metros quadrados. Para con· boa meia duz1a de vezes, e, plcxas não são de todo conhe- Modernamente o sujeito in-
rejo! - Esposende dormitava: cluir esse magnifico trabalho desJe que foi implantada a 1 cidas. definido bomem passa para as ex-
no t'.olce fár niente meridion~l e j' é nec~ssC1rio di~p~nder dinh~i- Republica, parou. d~ vez. Os proprios espanhois das I pressões do m:smo caracter: a 
atá\itco, que tanto carnctenza ro, nao ha duvida. Mas nao A bem da h1g1ene ~ da provincias do norte mais em . gente, uma pessoa. 
tudo quanto é p_ortuguês-os ! tanto como se pensa. saude publica, deve fioal1za1·- i contacto com os vascões, não os! Como homem diz.. e.ra a fôr-
homens e as co;sa.s. ) Estão 01·ça~os_ os melho- se .esse tr~balho. Porque de: compreendem e uma velha lenda m~la usu,ll qu~ antecedia. ou se-

Mas a H.epubl1cn chegou, rarnentos de Le1xoes em 6 ou rr~_a1s a m'.l1s fncu~t~ o g~nha~; castelhana diz que 0 diabo habi- · gma u~ c~nce1to, determmando-
sa.h'adora. ~spe1 ança, e P~r~u-17 mil ?ºn.tos. pao_ a m~utas famil1~s-se pot 1 tou sete anos naqueb região º: Eqmvalia a ~om~ se costuma 
gal, que . .Jª alguns ~enefi1~1os] ~ois Julgam alguns en- ent~o. tiverem emigra~~ .ª!sem chegar a perceber uma unica dtzer. Cp. em G1l Vicente: 
?onsegu1u dela, nuns espera 1 tendidos que com men?s de maioria cios homens validos 

1

. palavra de vasconço! 
rnqa rece~er. . um sexto dessa quantia se do c~ncelho! Certamente 0 espirita popu- «Diabo Tornaste 1.u o mal levado? 

.o ~art1do republicano e~o- fará urn novo p~~·to de mar Es_tradas há-D;S, mas a!_gu- , lar que nos levava a comparar as Lavrador. Si, tornei. 
l t e 11 d i: - d ..J 1 I E de tudo fiz aqucsta 
uc1onr~ a, que tomou a peito nos ava os e t'ao. mas sao ver a11e1rns e rnvas.· ~ co1'sas i'ni'nti'li'ai've1·s ou obscL11·as' r ' 

1 o LOmo 1zomem diz avantairo». 
ocupar-se das medidas ten- Um P.orto de mar por me- cais. Tl'Oços ha onde é pen-· ao btim, ao grego, ao castelha- j . 
den.tes a p1·0°'.over o engrnn- nos ~e rrnl conto_s? goso passar de carl'o, como , no, etc, formava em Espanha este {Auto da Barca do P1agatorw) 
dec1mento nC1c10nal, deseJa ou- E' de aproveitar·! acontece na estrada de Bar- i mesmo conceito de uma linoua l 
vii: a pro,:mcia para, l?go que Este concelho não é. atra- celos. . _ 1 tam complicada, falada ao n~rte , , ~s exprcs~ões populares ~u-
seJa .poss1vel, se ?ed1car pa- vessado por nenhuma via fer- . Algun.s mont~dos estno, do seu próprio país. · 11~ o otro Que dtz, ou, cumo dtz. o 
tr1ot1cam~nte. áqu1llo qu~ a rea. . a 1.n d a 1mpro.d uttvos. Ha ! Da Espanha reéebemos pois ottro eqmvalern ª.~ castelhano 
monarquia nao fez em ~ecu-. Por mms de um8: vez em do1.s anno:, a .J~Olê\ de pflró.· · 0 slmile desnecessário á riqueza c~1no el otro que. dt/O e ao fran-
lo~:- fomentar a riqueza pu-, ten:pos da monarquia (e de q.m.a de V1b Cha., mandou d1- ! comparativa do nosso vocabula- ccs comme on dtt. . . 
bl1ca. eleições) se chegou a folar,_no v1du· os terrenos mcu~tos pe- i rio, que tantos, possuía, e entre . O outro. é a pe~soa, mdeter-

De que carece o concelho i~1·olo~gamento d.a 1'.nha ter-i los m~rad~res. qu:s1 todos . eles odo propr.i~ castelhano ~a~- mmada mas msuspe1ta,eoexem-
de Esposend~? . . . 1 ea da Povoa pnra d~ll1 a ~e- semearc\m Já pernseo e mato tas vezes satmzado pelo gemo plo, a :rerdade velha, o sengo 

Desde prmc1p10s de JUnho ses ... Tudo esquema. E Es- 1

1 

e outros arrotearam p;na cul- · de Gil Vicente como no Trium- (lat. senicus) ( 3) o bom sengo, o 
do nno findo que o nosso co- posende que exporta madei- turas de cereais. Torm1.m-se · pho do Invern~: , se11go sabichoso. 
lega local •Esposendense, se- ras, hortaliças, frutas, cebo- assim p1·odutivos 3 milhões de 1 Nas Farsas e E'glogas, diz 
m:::lm1rio republicano evolu- las, etc., e que tem pedreiras 

1 

metros quadrados de tel'l'eno. «porque quem quizer mentir ! Lucas Fernandez pelos fins do 
cionista, tem publicado uma de belo granito no Fal'O, que na castelhana linguagem ! séculos XV: 
série de artigos, advogando a carros obsoletos levam até á M. Boaventura achará quanto pedir» 

Ob II 445 «El amor que dice el outro 
construção de um porto de Póvoa, Vila do Conde, Bar- J (D'A Fepublica) ras, ' · · podemos este dccit·, 

Frases feitas 

Vasconço 

Sin mentir: 
Yo por vos, vos.por csotro.» (3) Dic. Compl. de la Li1lgua 1 

b d . ) Al b' A b' 1 Esp., Madrid, 1907. I va a própria no reza o remo, 1 ) gara ta, como ra ta. 1 ( 4) Cp. a loc. ad. franc.: il parle ............... _ ................ . 
em detrimento da língua pátria, 1 4) Vasconço. Diz o Dr. Lei- ' le /rançais comme une vaclte espa- (r) V. Estudos da Língua Por-
este conceito popular, por ana- te de Vasconcellos: <<é o nome g1tole=port.: fala fran;ês como za~a tuguesa, Júlio Moreira, pag. 106, nota. 
Ioaia com 0 fiilar latim que já . da linaua que se fala nas Pro· vaca. ~spa1tlzola. Vaca e d:turpaç~o (z) Esta última forma ainda se 

·º1 d · . · · 0 V o- d ' queJa nos vem da ~xpressao francc- :n.contra no falar da Murtosa: um'~ 
Vlíl 1:1 e eras ma~S _ Iernotas_. . ! VlOClaS ascon0 a as, em parte . sa onde vache esta por por basque: ome, de lzome711. 

Ficou dito que 0 falar por- ~elendo as _Liçoes de Ph:- ; da Navarra e no fays Bas.que, e basco ou vascâo. 1 (3) v. Ellsaios Ftlmografiros, do 
tugucs se opunha e se opõe na lololta Portulul'sa do Dr. Lei- i se toma entre n~s por «lm!S~ª-

1 
Dr. Leite de Vasconcellos, vol. IV, 

linguagem popular ao f-tlar latim te de Vasconcelos, encontro a ~e.~ embar~çada irregular, im~- Como O outro que diz i pag. 4s. 
cast..:lh .. no aalêJO francês e arêao 1 pag. r 9 5 e seg. outras referen- tiltgivel,)) citando em nota o dic. 
tomado n~"sentid~ de «fala~ c~~ 1 cias populares com conceitos de Morais. E' formulêta que antecede e Um feixe de adágios 
darêza e precisão)), por causa do 1 análog_os que me não o~orreram Julgo que a palavra é hoje , j~stifica o anexim popular, auto- , 
extranho saído das outras lin-1 no.artigo precedente. Sao as se- desusada em tal sentido. j nza.ndo-o com a concepção e 

1 
I-0. mal ~ o bem a /a~e 

auas aos ouvidos do po- / gmntes: Vascuence chamam os espa- I' aceitação geral. , ve111. Assim esta no A.ia/tarta 
~o. · I r) Ingrezia da forma ant. in- nbôis, figuradamente ao ccfalar O outro é o espírito de 1 de Roland e assim corre na bo-

. Determinei a razão da prefe- , gre.z =inglês.(r) . obscurol), i-é, segundo Rodriguez! observ~ção filosófica do .povo ; ca do povo. Na Eufrosina (ed. 
rencia pelos idiomas citados. o 1 . 2) Ar~ib!a, propnamente: Navas; e 3) cclo que está tan COO· q~e vai aos casos normais da 1 ~787) pag. 128, escreveu Jorge 
contacto com os povos com . cclmguas arabica)), (2). fusu y obscuro, que no se pue-

1 
vida buscar o exemplo compara· 1 l·erreira: 

quem mantinhJmos relações\ . 1 . de entender.)) "A acepção é ames- '. tivo de que se tiram conclusões «e v6s senhora dizcisme 
. . (I) E tambcm 111g1e.cw, como no ·~~ M · d' v, .- , · b ' 

comerciais ou belicosas e cups Fog;t;tario, de Azevedo Ú>Jal, can- L' ' que . orais a a . ~s~onço, : gerais. . - que zom o, como ciue esta 
línguas nos eram desconhecidas to m, est. 30: citando Barros que JU!go ser 1 A persomficaçao e autono- mal claro cm m7, que 0 mal 

d d, · · · J - 1 B· . D, d 1 • d ·t s expressa ce e o bem na iasce o vem. ou esaara aveis ongmou co- oa,.) lh! .lnos, nas eca as. mia os concei o , · -.., rr _ 
o ' • «Vendo aquellct monifera . l 'd d . d · d v cm-veem. 

mo desagravo, quer das afrontas iuglezia». Vascu 'n~e tem pe g.n;nm.1os nesta entl a e i~ etennma a e 
1 

. 

que dêles recebíamos, quer do (2 ) No Caucioueiro Geral, 11: de m~:s remou. ant1gu1da- vag~: o outro. E ~ homem, .que . II-Ou~nz ll1l' do1 o dente 
acolhimento que lhes dispensa- J «e fale mil ara·vias.» de. l na lmguagcm rncd1aval equ1vJ.- ; vat ao de11t1st,i. Na colecção Ro-



• 
~ ·-· retrce·nn· att ·:e:':trrw rt+xmals 'd'tt trw~'t'F tNm·• .. 

land: A quem doe o dente doe a 
dentuça. Na Eufrosina, pag. r 77 
regista-se forma egual. Os;. dr. 
Leite de Vasconcelos assim o 
inseriu tambem nas suas Lições 
de Pbilologia Portuguesa, pag. 
3 18. 

UI-Honra e proveito não 
cabem 11um saco. Saco equivale 
nêste caso a saque, e assim se di
zia, como na Eufrosina, pag. 54: 

« Ouem ha-de defender 
vossa ~asa de um saco ou ba
taria ?» 

Q~IV~JI 

Annotando nórtadas ... 
Decorre a Semana-San~a. 

ainda lidimamente a bondade 
do nosso povo. 

Querer o contrario ..• será 
fallecer de gosto e talvez um 
dia morrer sem esperança de 
alleluia. 

doming~s- n'esta villa, das 1 O: ~{\R[NH\S ]J-3-1913 
da manha ás 3 de tal'de, em • · l, 
casa do Snr. João Mãgalha-
es. 
~~ 

. SURSUM CORDA 

Aqni, como em quasi todas as 
terras do continente, tambem se 
reali,ou a festa da Arvore . 

Em todos os dias da semana 
finda. notou-se extraordinario mo-Tempo de recolhimen 10 e ora- Mo"nsel Gore·. u Ce~se tudo quanto a antiga mu;oa canta, 

ção. E' piedosa no orbe catho· Que outro valor mais alto se leY.nta. vimento e animação ll;\S crianças 
lico a com memoração da hm'- Camões das escolas dos dous sexos. 
rorosa scena do Cal vario. Se NlNH lRI 1s" , Cesse tudo. pronunciam Era a festa da plantação da 
nos pinaculos deste santo e ,, fi fi urbi et orbe _na sua linguagem i ~n-ore que elles. com tanto enlhu· 
elevado Monte tudo foi triste· mistificadorá, certos tyl'anne- I' siasmo _iam ~ealtsar. . 
za, solidão e desamparo, é Um bom livro sendo um bom tes de barro. Assim foi que, no dommg?, 
certo que a humanidade affii- amigo é sillogisticamente tão ra-1 , Cesse tudo. diremos nós r ao romper da anrora se onv1a 
cta viu tel'minar em alleluias ro como este. E d'ahi vem que .àquelles que cheios de odios, : o estrondea.r ele numerosos fogue· 

O conceito do provérbio fica a voluntaria crucifixáo e mor- 11ao só da sua raridade com? da j repletos de vinganças ainda . tes annunc1ando a festa da Arvo-
assim evidente. Não se compre- te do Homem Deus. propria bondade que lhe assiste, pensam que isto de abusar l re. 
ende, de facto, que um saque · Abre-se um glorioso se- um bom livro traz comsigo o ap· da pnciencia dos inc1·edulos é A'~ 9 horas, reunidas todas 
possa trazer com o proveito a pulcro e, num só momento, plauso a par da admiração qne vinculo ou ft patrimonio que as cn~nç&s _na_ ~scola do. sexo 
honra. Não cabem ou não se se levanta deUe, scintillando suscita. E' o que acaba de succe- lhes não acaba. O dia final das mas~ulmo'. !Jrmc1p1ara~ os d1scur
coadunam ambos com êle por- resplendores a assomb1·ar os der com a recente obra erudita su11 s prepotencias e dos seus sos rnfant1s . todos _adequados ao 
que a honra é incompatível com do sol. Aquelle que, já im- «Ninharias• do snr. José de A- a1Temessos está muito pe1·Lo, aé'to que se _1a realisar fe?hando 
a violência da extorsão. m?1·tal, et01·no e impassivel, 

1 
zevedo e Menezes, primoroso livro nu triste comedia que vem de- a serie o d1sc~rso do habil prn_-

Uma variante mais compla- foi p~ra a numerosa de~cen-1 que enfil~ira. ao lad? dos bons lt- sempenhando neste palco tão fessor sm·. Anmbal Netto. S~gm· 
cente está na Eufrosina, pag. 54: dencia do culpado Adao o ' vros escnptos em lmgua porto- fa.lho de palhaços que nos im- damente, em marcha ?adenc1ada, 

<honra sem proveito, já Redemptor querido e amavel. gueza. Modestamente entrouxado pingam o papel de clowns, na em descantes da •Mana ela Fon· 
sabeis que não cabem num Com o vencer da Morte, o no sub-titulo ·Refutação doeu- arena de decencia tão pouco te>, ao som da Por~ugneza, a.
saco». destruil' do Inferno, e o enno- mentada dos erroscomme1tidos pelo invejavel. O palhaço estupido compa~~a~os da mus1c:i_ de Belt· 

o plural do verbo está a in- bt'ecer da Vida, se completou sr. Anselmo Braa ncamp Freire nos ou mau que de todos se des- nho, d1ng1_u-se e1~ cor~e30 ~ara o 
clicar que esta variante é mera- a gr~nde ~bra da Rede~pção. ! seus estudos publicados acer~a d~s taca tem por companheiros lQcal d~slmado a cenmonta da 
mente ocasional. Razao, pois, para a mais so- Farias de Barcellos» elle e mais uns rufias que a hypocrisia plan_t~çao das. arvores, em S. Se-

0 mesmo Jorge Ferreira es- lemne, semp~~ espiritual e in-1 do . qu~ isso a .solida e irr~fu- fanatisou para o mal, que não bast1ao. Depois d~ e~ee~ta~a es-
creveu na Ulisipo, pag. rr: nocente aleg1 1ª que a festa da , tavel svnthese d uma das mais fi. deixam a piugada do histrião ta, .com gran_de e md1scr1pl1vel .ª: 

. . Pa~ch?a reveste entre o povo dalgas • descendencias do Minho, investido de um penácl10 ridi- legn~ das_ crtanças _f~ram por 1t1· 

. «~u1t?s q~e agora se m- chr1stao. além dos concatenados assumµtos cu lo que não sabe sustentar, nerario d1fe~er_11e v1s1tar a es~ola 
clmao as mmhas artes de Port al pa, r ·1 , . • li · d f fi d li . , d . ug ~ 1 ece resu g 1 que a proposllo d e ü surgem em que não sabe maneJar em seu o ~exo emrnm?, cao o a ~ as proveito antes que as a 1m- d l f. S . . . · · d d 
mortal honra: porque diz-que j co~ ~P ª e. ~ 0. certo q~e, i~teressanles e copiosos cap1tulos . beneficio e. em proveito os menmas e segum o os menmos 
não cabem em um saco.» I po1 foi5a ~e lei, JU~ta ou 1~- lnstoricos. . ! compat'sas constantes que lhe pua a sede da sua eschola. Che· 

, , • 
1 
JUS ta ~ao ?~seu t~ agora, p~r,e .Magistralmente comptla~a. · admira~ e _apphudem a des- gados alli houveram novos discur-

Ja então o saco do prove~bio 1 dos _dmheu os das c~nfrarias, descrtpla e documentada a bio- treza dtabohca de suas faça- sos, sempre delirantemente aplau
er~ tomado na acepçã? vulgar de dest10e1do_s aos fe~teJO~ co~- graphia e honrosa sur.cessão do nhas. Os seus collegas, hypo- didos pelo numeroso povo que 
ho1_e, para o que multo concor- me~?rat1vos d~ _tno h1stor1co ~lorioso alcaide Vasco Gonçalves critas ridiculos e maus incutem- sempre os acompanhou. 
r~na a acepção do verbo caber e e divinal acontecimento, cor- de Faria, assim é que incidental- lhe as insinuações mais veneno- Por ultimo fallou novamente 
amda a locução ~neter a saco= 1:eu para o cofre do ~stado,. . mente surge a meio um valioso sas, as mais terriveis heresias em o professor snr. Netto inr.ulindo 
«~aquear, como vem na Arte de e orgulho nosso_ dizer tam- estudo de investigação historica detrimento do publico que 0 ou- nos animos das crianças o amor 
Furtar e ed. l 744), pag. l 5: bem, que na maior parte das sobre a quarta via romana de ve e aprecia a seu modo, notan- que dev~mos ler pelo trabalho e a 

'!. A verdadeira sciencia he terras portugu~zas estas f~~- · Braga a Astorga per ora rnariti- do nelle a falta de tino justiceiro veoeraçao pe_las arvores donde 
a das Leys e Canones que Las estao l'ev~st~ndo, por effe1- ma. E proposiLamente alludimos para não dar ouvidos a e~ses , tantos be~efJc1os ~os advem. 
lhes dá caça, mete a saco to- to de ~ubscr1pç?es po1~ulares, a este capitulo, dos mais interes- , maus caracteres que 0 rodeiam 1 • E assim termmou 11ma festa, 
dos os ladroens ... » uma 1rnpo~enc1a e brilho de- santes do precioso livro, pelo fa. com 0 fim de 0 convencerem a simples, mod_esta_ e a meu ver de 

A frase está aqui em sen. susad~. A mda ha crentes e i cto de n'elle se versar a debatida fins sinistros, a obras que rever- um extraordmano alcance. 
tido figurado. catholtcos em Portugal: tudo queslão da identificação historica tem em detrimento proprio e pa- I A palavr~ e o exel!lplo devem 

Tambem 0 galhofeiro To- o demonstra. da antiaa cidade de Aquis Cele- ra fins malevolos dos outros. produzu· effeitos magmficos. 
más Pinto Brandão diz a pag. E' bom, é justo e p~litico nis comi'; a ·freguezia de Fão, d'es· Cesse toda essa comedia que ja Idem, 18 de março. 
r88 do Pinto Renascido: que agora se não prohi~a 0 te concelho, e da fixação da via vae longa e fastidiosa para o pu-

compler~ento desta~ C?antfes- militar que pela mesma passava, blico que sofre estes comediãntl!s Chegou ha dias a esta fre-
«Para meter tudo a saco tações piedosas, a visita pas- 0 que tudo constitue subsidios de feira tão poucos havidos do guezia, vindo da capital do Bra-
ou sacar mais da algibeira chal, essa. festa que converte inéditos e dignos de menção para seu officio, mas tão prenhes de zil o meu intimo amigo sor. Joa-
a sua entrada primeira 11 l 1 d · b d · "d" 1 lh 
era offerecendo tabaco.» em ª e ma ª a ma . 0 nosso a historia aliàs até ho3e e:n e- papeis n tcu os q~e es apr~sen· quim Gonçalves Vassallo, proprie· 

. . . pov_o e lhe tra~ o ~1a ~o se~ ficiente, do concelho d'Espozende. taram os seus no1entos ensai~do· . tario n'aquella cidade. 
Assim se deduzma .ª acepçã? · mai~ alegre e rnoffens1vo d1· Este capitulo por si sb será Sllffi- : res sempre promptos á vemaga 1 -O.- sermões quaresmaes pre· 

do verbo sacar no senttdo de «ti· vert1mento. ciente para a justa consagração, ridicula de se aroderarem das ~r- 1 gados aqui pelo padre Addino, 
rar, extorquir, etc))-saquear. Sou do norte e con~eço . queo c<Espozendense• nasuamo- ~esdosseu~ensa1adoresparaavm· reitor de S. Claudio de Curvos, 

IV-De rota batida ou aba- u~a boa parte. do ~osso hndo ! destia assim faz ao tale_nto d.o il- j gança terr!vel que ell~s não po- agradaram muito ao numeroso au-
tida. Rota> rot'la >rótula era Mmho. Quem ign,?1'.1 ª bonda- lustre auctor d~s 1Nmhari~s•. 1 dem P?r s1 lev_ar ~ e:ffe1to. . ditorio que os ouviu. . . 

1 de e a_l~gre conHv10 ~o se_u Mas não só por isso. A prob1da-1 Fu1a o histnão ou os h1s- -Grassa aqui com mmta m-a viseira ou parte do e mo cor- ? ·1· d 11 t d 1 
Pº. vo. º.·ºe e con~.1tue, .1- de_ scientifi_ca, a 1ºusteza .de con- triões que representam o P. ap_e ten_ sidade, nas crianças. a . e~ide-respondente ao rosto, «Avançar . d f J' d fi 

<lc. rota abatida>> significaria 0 g~r:ios a~si~, uma gi an e a- ce1tos, a nque!'a de_ documenta-,· ae palhaços _essas er~s ternveis, l mia do sarampo, tendo Jª vrctlma· 
m1lia a v1ve1 do m~smo sonho ção, 0 esforço rnvestigador, a per- façam o devido termmus da sua 1 do algumas. arranco veloz do cavaleiro pron- l d 1 j 
e envo ta na poesia o nosso tinacia do estudo a elevação de . aventura recolham-se ao seu co- -Por noticias rindas da ca-to para a luta. E' · t d ' ' 
céo. por isso que a . est~ a forma, são outros tantos irrefu- vil com os seus e com a sua! pilai do Brazil, sabe-se ter falle-

V-Escuro como um prego. 
E' expressão antiga. Usou-a, por 
ex., António Francisco Barata no 
Rancho da Carqueja (ed. 1904), 
pag. )8. 

Nas notas finais observa o 
aut6r que a frase não vem nos 
dicionários e não lhe acha expli
cação 

«a não ser pela escuridão 
da madeira em que o prego 
entra). 

E' evidente que a frase está de
turpada e que a primitiva seria 
escuro como um pégo, em que ha 
natural relação analógica. 

· Por mero deslize da fantazia 
popular se diz ás vezes: escuro 
como uma verruma. 

·~Etil~· 

IAZITA DAS 4LUll41 
Semauario lllu11&1•ado de pro 

pai;auda, a&1·icol~ e ,-u1;-a· 
rl11ação de conheci· 

mentoe o&ei• 

Paschoa traduz no «Jardim, ta veis ti tufos de applauso e de a- consciencia, pr?c~dam de forma cido alli, de um desastre, o o pe
das bailadas . por~uguezas o dmiração em louvor do snr. José a que a mão dtre1ta não lhes re- rario Manoel Monteiro, natural 
que ha de mais sm:ero, _pu- de Menezes. Demais, nma acma-1 prove o que teem feito COf!! a d' esta freguezia. 
1·0. e de devotada fe. Fm h.a da e luxuosa edição, como é digna 1 esquerd~ e verão que a _conqmsta -A chuva que bontem come· 
d~is annos: numa _das mais d'um livrn que encerra uma da~ do publico que até aqm lhes tem . çou e continuou a cabir hoje, 
p1ttoresca~ freguez1~s deste paginas mais brilhantes da nossa abandonado a ~arraca e se tem 1 vem prejudicar as lavouras das 
concelho llve occa~iao ?e to- hi~toria medieval, e uma das mais pronunciado urbt et orbe em seu terras altas, que já tiveram co· 
mar parte na cenmoma do aturadas investigações sobre a he- desabono voltará pouco e pouco meço na semana passada. P. 
chamado •com passo da _cruz•· raldica da nossa provincia do Mi- a apreciar os seus esgares de h~
Que saudosa~ recordaço?s me nho. bilidade e gargalhadas de cyms-
não causa amda esse dia em Com os nossos agradecimen- mo. 
que só vi comm~nhão ~'affe- tos pela lisongeira offerla do e- De outra forma o que dirigir 
cto~, ~r.roubos d·enthus1,asmo xemplar com que nos honrou, a troupe ha-de ser sempre um 
a s1gmficar a pureza d alma vão tambem as nossas mais subi- manequim ridiculo e um misero 
da nossa alegre g~?tel · · · das felicitações ao illustre escri- palhaço barato de feira, a quem 
Desçam, numa occas1J.o de?~ ptor e iucansavel investigador sr. se lhe ficam vendo as putridas 
Las, os corypheut> da IlO"'Sa Jª José u'Azevedo ~fanezos. chagas atravez do esburacado 
afamada Republica á mais hu · travesti que o disfarça. 
milde até das freguezias do ~~ Sursum corda, se assim o 
nosso bello Minho, e verão DE1'TIST . .\. qmzerenJ. 
que em nada, do que acima --=~@::=::::7' 
digo, ha exagero. Manoel Pinheiro, Cirur- Tem estado entre nós acompa· 

Seja a Republica toleran- gião dentista, com consultoria nhado de sua ex.ma esposa o nos
te e boa: não faça desappare- na rua de S~nto Antonio nº so_ ~elho _amigo _sr. ~ario Augusto 
cer costumes que costituem 165=1 º d~ cidade do Porto, V1e1ra, ~1gno e rntell1g~nte profes
uma tradiçãp e representam . tambem da consultas to~os os, sor official em Gmmaraes. 

~
Semana Santa 

Na fórma dos annos anterio
res realisam-se na egreja matriz 
cerimonias religiosas da Semana 
Santa, havendo tambem hoje a 
antiga procissão do ~e~ho~ dos 
Passos, que percorrera a noite as 
ruas d' esta villa. A procissão do 
Senhor aos entrevados e presos 
da cadeia que se devia realisar 
hontem, ficou transferida para 
terça-feira proxima, 2 5 do cor
rente, se o tempo o permittir. 

.. ) 



( ' 

Dispepsia 
E' o resultado de indigestã0 e con

trib1Je mais para arruinar a snude da ge
ração actual do que qualquer outra doeu-

e as q as 10 ~ 

rneida. S. Ex.ª que se fazia acorn- comarca de El!lpozcnde Espozende, 6 de mar-
panliar dos illustres deputados EDITOS ço de 1913. 
snrs. :lr. Antonio Granjo, Miguel DE 'I,RINTA DIAS O Escrivão de Direito 
Abre11 e Carvalho Mourão, e dos 2 •• 1,ublicação João Evar.isto de Moraes 

EDITOS DE TRINTA DIAS 
1 ,• puhlita~ão 

snrs. dr. Armindo Freitas e Ma-
ça. Para 0 tratamento efficaz de todas nuel Teixeira, foi cumprimentado ACO be que Rocha 
2S formas de Dispepsia deve tomar-Ee as em casa d'aquelle nosso presado o sa r . e Verifiquei 

ELO Juizo 
d e Direito 
da Comar
ca de Espo
zende e car-

Pi lulas Catharticas do Dr. Ayer em do· amigo por innumeras pessoas d'este por este. J UIZO o Juiz de Direito 
ses sufficientes para procluzirem uma e- concelho, que assim quizeram e c~r!orIO do Leal Sampaio 
vacuacão diaria dos intestinos. A sua - d 3 o · · nrestnr uma J. usta homenagem ao escnvao O . acçà o deve ger ajudada pelo cuidado r 
com as comidas e bebida~. seu intemerato e lidimo caracter. of~cio - João COMARCA DE ESPOZEMDE torio do escrivão do 2. º 

A quantidade e qualidade dos ali- 1 Antes de S. E:c.ª se retirar para . Vmha, -. cor- EDITOS de 'rRINTA. officio = Moraes Rocha= 
rn_:ntos devem. ser adequHdas fig cood~- l Braga foi-lhe oíferecido uma taça rem editos de 30 dias a DI a~ 
çoes do organismo. Os des~ept1co~ de- 1 de champagne brÍ6Jdando 0 snr. í1l~ correm editos de 30 dias, 
vem ser cuidadosos em oao esfriar oi d J - d B ' contar da segunda e ulti- 1. • 1mbucnção que se contarão da data 
estomago corn bebidas. r. oao e arros, ao que o snr. bl" d t 

As PiJulas Cathart.hic.as do Dr. A~er j dr. Antonio J?sé d' Almeida cor- II?ª P~ icação es e. anun- da ultima publicação do 
estão a venda nas pr1nc1paes farmacJas i respondeu, bnndando eloquente- CIO, citando Amand10 Go- ELO Juizo de annuncio, a citar os inte-
.e drogarias. 1 mente por aq1Jelle nosso amigo e: mes Moraes e Manoel Direito ela co- ressados Izolino Gonçalves 

Preparada pelo Dr. J. e. pelas prosperidades e futuro <l'es-
1 d' Arauj·O naturaes da marca de Es-

Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U . . ta linda povoacão. A' partida fo-1 f , . ' d F- d t ~eiva e Augusto Ribeiro 
S. A. . . 1 ram levantado~ enthusiasticos vi- regu~zia e ao, es ª po~ende e ca~- ~ornes, ausente~ em parte 

Depos1tar1os geraes: James j vasa s. Ex.ª que conta, se podei comai ca e atualmen.te au- tor10 do escn- mcerta no Braz1l, afim de 
Cassels & e.a,. Successo~es-. · dizer, um admirador em cada es- sentes em pa~~te mcerta vão do 2. o officio-Moraes na dita qualidade assisti-
Rua do Mousmho da S1lvei- I pozendense. nos Estados Umdos da Re- Rocha-correm editos de j rem a todos os termos até 
1·a 85 l º-Porto bl" d B ·1 

' · · ~ P.u. ~~a .º, razi para as-
1 
30 dias, que se conta.rão final .d9 invent~rio orpr~a-

Falleeimento 1 sistu e~n ate fina~ a tod~s , da data da ultima publica- nolog1co por obito de Eha~ 
No llltimo sabbado succum- 1 °~ teim~s do mventarw ~ão do annuncio~ a citar o Gomes da. Costa,_ que fo1 

b. , ·u d' 1· º1 fanologico ª. que se pro.- 1nte1·essaclo Jose Fernan- . da fret:rnezia de Fao e usa-m n esta v1 a aos estragos u- i H • d t J b - '-' 
ma adeantada velhice o snr. Mi- 1 OJe ice e nes e. mzo por 0 I- nandes da Costa, ausente rem dos seus direitos. 
guel Pereira de Faria Araujo, se-. 21 DE MARÇO j to de Inac1?. Gomes, m?- em parte incerta no Bra- Espozeode, li de mar-
aetario <la administração do con- l rador _que f01 na freguezia zil, afim de na dita quali- . ço de 1913. 
celho, aposentado. começou 1 de Fao~ .desta c~marca e idade assistir a todos os! O Escrivão de Direito 

Paz á sua alma. a Primavera 1 e~ que e mventanante Re- 1 termos até final do inven- 1 João Evaristo de Moraes 

-
-) l gma de M?raes' ~a mes- tario orphanologico por ob~-1 . . Rocha 

Festa da A.rv ore C::::===::J • ma freguez1a de Fao. to de Manoel Ribeiro Bn- . Verifiquei 
Espozende, 6 de Mar- zida, que foi da freguezia 1 O Juiz de Direito No penultimo domingo rea

lisou-se esta festiva cerimonia 
nas freguezias de Apulia, Mari
nhas, Gemezes e Palmeira, e no 
<lomingo passado nas freguezias 
<le Gandra, Villa-Chã e S. Clau
.dio. 

Em todas estas escolas de
.correu a festa da arvore com mui
to brilhantismo e animação, 
tendo nós tido occasião, por ama . 
vel deferencia, de assistir á que se 1 
realiso'u em S. Claudio. A esta 
assistiu immenso povo das fre- : 
guezias circumvisinhas e todos os '. 
alumnos das escolas limitrophes, '. 
tendo tambem tomado parte na · 
brilhante sessão commemorativa 1 

que se effectuou no salão da es-1 
cola, o digno administrador d'es
te concelho. Usou da palavra; 
n'um singelo mas adeqllado e i 
burilado discurso allusivo á festa i' 

.que alli reunia tantas creanças, o 
nosso amigo snr. João Vascon-1 
cellos, digno presidente da com- \ 
missão parochial d' Espozende, . 
que arrancou fartos applausos a ' 
todo o auditorio. 

Reclamações 

Na repartição de finanç3s d' es
te concelho, recebem-se até ao 
fim do corrente mez, os requeri
mentos dos proprietarios pedindo 
a annulação da contribuição pre
dial, por terem tido devolutos os 
seus predios em um ou mais tri
mestres durante o anno de 1912. 
'l'ambem os industriaes podem pe
dir a annulação por terem cessa
do a sua industria durante aquel
le anno, de um ou mais trimestres. 

ço de 19~3_. . de Fão e usar dos seus Leal Sampaio 
O escr1vao d.o terceiro direitos. 

_ offic10, . Espozende, 8 de mar-
~oao ?ornes Vmha ço de 1913. 

Venfiqu~1 . . O Escrivão de Direito 
mas tende O J d D t mz e irer o . , João Evaristo de Moraes 

Alegrae-vos, pois, 
cautela 1 

Alegrae-vos, porque a dura es
tação terminou. Tende cautela, 
porque a Primavera é uma esta
ção perigosa. No Primavera, o or-

Leal Sampa10 Rocha 

Coma1•ca ale Espo~entle 

ganismo tem necessidade de um ::13:: :.::> :a: rr C> ~ 
tonico, de um ligeiro estimulante: · de ao dia& 

as Pilulas Pink são o melhor tonico. 1.• publicnc;âo 
No começo da Primavera, o indi· ELO J · 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Leal Sampaio. 

IDITAL 
Antonio d'Abreu, Pre

sidente da Comissão Con
celhia d' Administraç8o dos 
Bens do Estado, n'este 
Concelho 

viduo sente-se fraco - as Pilulas UIZO Conrnrca de E11poz~nde 
Pink dão forças. Falta o appetite de Direito Editos de 30 dias Faz saber que no dia 
- as Pilulas Pink desenvolvem o da com ar- 1.• 1mblicaç'io 30 do corrente mez, pelas 
appetite. O estomago está enfra- 11 h d · · 
quecido e fazem-se mal as diges- ca de Espo- oras, na a mm1stra-
tões - as Pilulas Pink fortificam zende e car- ELO Juizo ção d' este concelho, será 
oestomagoefacilitamasdisgestões. torio do es- Direito da arrematado, pelo maior 
Emfim, é na Primavera que os nos-
sos humores., postos em movimento, crivão Mo- comarca de preço offerecido, sobre o 
procuramsahirpelapellecausando- . raes Rocha=se r)rocessam Espozendee . valor porque entra em pra-
nos as erupções, as fogagens, os 1 t · d 
desagradaveis furunculos - as . uns autos civeis d'execu- car ono o ça, a renda ou arrenda~ 
Pilulas Pink purificam 0 sangue. t ção de sentença em que escriyão do 2. 0 officio=Mo- mento do paçal da fregue-
Activam o funccionamento dos or- 1 · d G d' 
gãos eliminadores; as impurezas 1 são: exequente Antonio raes Rocha=correm editos Zla e emezes, este con-
do sangue são assim eliminadas l Joaquim da Silva, da fre- de 30 dias, que se conta- . celho. . 
pelas vias naturaes, e não procu- r, guezia de Rio Tinto e exe- rão da data da ultima pu-11 As condições respeitan-
ram já sahir pela pelle. O trata-
mento das Pilulas Pink constitue l cutados Manoel Gomes do blicação do annuncio, a ci-' tes a este arrendamento, 
a melhor cura da Primavera que ; Couto e mulher Rosa Fer- tar o interessado Manoel . estão patentes no escripto-
podeis emprehender. Realisae-a, . M · d f · d S t · d' t 
pois, e ficareisdecertobemsatis- 1 nandes oreira, a re- Gomes da Trindade, au- .rIO o ecre arIO, es a 
feitos com ella. guezia d' Apulia e José An- sente em parte incerta no · Comissão em todos os dias 
Pilulas Pink - tonio de Ferreir0s, solt~i- Brazil, afim de na dita uteis das 11 ás 15 horas, 

, ro, ausente em parte m- qualidade assistir a todos· onde se dão tambem todos As Pílulas Pink estão á venda em todas 
as pharmaciaspelopreçodesooréisacaixa, . certa no Brazil e n'elles os termos até final do in- . os esclarecimentos. 
4 $ 400 réis, cada 6 caixas. Deposito geral : · 
J. P. Bastos& ea. Pharmac•a e Drogaria 

1 corrrem editos de 30 dias, ventario orphanologico por Espozende, 18 de Mar-
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. - 1 t - b"t d D lfi A t · 
Sub-agente no Porto: Antonio Rodrigues da OS quaeS Se C011 ara O pOS- 0 1 0 e e llla n Ollla ÇO de 1913, 
Costa, 102, Largo de s. Domingos, 103, te "o me t::i cab e M t' s q e J' • da f e ri r n e ao a am n- ar m , u iül r - O Presidente 

to do praso de 20 dias, a guezia .d' ~pulia e usar dos ANTONIO D' ABREU 
contar da data da ultima seus direitos. 

'9:et~~~~S!"~~ªI publicação do annuncio ci- Espozende, 13 de mar- acabll de 
1101111

•
1 1 C AF ~ C EN T R H i tando º executacto José ço de rn13. 

A, TITTJ~!r Â HºRA 1 DE 1 ~:~~i~~~~d~rr~ºdfi~~:~ Jo2o E~~~~~!~:den~~;~es 
Li L lUJl U ~ . i mento d' aquelle praso e Verifiquei 

C::ollecção Silva Vieira 

TR\Dl~OE~ POPUL~RE~, 
~ Matheus V1anna 6 dos editos, pagar ao exe- O juiz de direito, · 

DR. ANTO~IO JOSE D'AL\fEIDA ~ · ! quente com os o.utros ex~- Leal Sampaio. 
. ~Largo Dr. Fonseca Lima~ cutados a quantia de reis 

Hontern esteve n~csta vil la de ~ i 26~000, ou nomear bens á 
y sua ao snr .. dr. Joao de Barros, ~ ESPOZENDE 1 penhora, sob pena de não 
11lu~lre medico espozendensP, o B m d d 
grande tribuno parlamentar e res- ~a~~:iai~~~ pagan ° ou ~or~1ean o se - I~ Tf! 1 
peitavel chefe do partido evolucio- devol~er o direito de no- VI ~ 
nista snr. dr. Antonio José d'Al- meaçao ao exequente, 1 llELEll & C/\ SU~C,-LlSllUA 

• • 

V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 
D& 

GUAHDA. 
pol" 

J\. <1Jbomrs tiJntirn 
Professor do Licou C .. ·nrrat <to !'orlo 

1 ,·01ume de i!IJO pagina• 



1lYIPOGRAIPlHIIlA E ILilVRARITA ESIPOZENDENSE 
-·····--····--················-············--·-····----------------.. ·---··-·----.. ···-D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprim;r é 
a que atualrnenle fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a Lo ·· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de Typog1•aphia 

N'esta oillcina executa-se com a mnior per
feiçTio e rapidez, segnndo os processos mais mo
dernos da arte. Imprtmen-se jom(les, livros, pro
grammas pt1ra festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, particip:ições de ca
samento, circulares, rnemorauduns, facturas pa· 
ra o commcrcio e particulares em todos os lama· 
nhos e diiiereutes goslos, envelopes de côr on 
brancos tim hrndos ã vontade O.o freguez, notns de 
ofücios, etiquetas para pharrnacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios no commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particu\ures. 

Especialidade em bilhetes de vi si ta para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir:is. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta· 
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s10 
relativos âs qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Liv1•a1•la.- Livros escolnres de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), pnpel em 
todas a::; qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

Jtlftterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari•~s, c~1-
deir as, estojos, Jonzas graudes, mappas panetnes, 
espheras, estantes, e mais objectos . pe~tcnc~ntes 

. ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gr:m
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esf.:,mpas. figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos ~~ ylwnta
zia de abrir, ultima nov1dadauc, para. >uilerentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ila a 40 rs., giz para alfayateB, bilhar e escolas, 
gomarnbica, rirende p3pei3i, ata_ches, s~ lmnete~, 
borrachas para -:afar tmta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 r1:J1s para. ci~1a, azul, azul e. verrnellJO, 
lapis de tinta, lap1zelI'as com lap1s. e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA l~S el!n eôres, ln·o
~ nieto escu1°0 i

mitação ven"dadeii-a da foto
g1•a3ll1ia, o qoe ha de m.ab; fi
no e 1nais modei~no, que 
em tod~a, a 1utrte· se vt~ndc1n 
a L.10 e :iiG} seis eada nm são 
no nosso estabeieeimeuto a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada um. 

CoUee~ões lhulissinias em 
todos os gostos e para todos 
os pre~os, havendo n'este ra
mo um. colossal so1•tido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

fro1Wt í1Jbfal'3í dt ~~1~~%tUdt, ~iO, 
~puna, t · @ufir~l~ f irie~~aie%im~ d' .. 
.re~tt 'ourtUxo. 

Cada 5 po~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m;-üs côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de-.des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t ~ ~~~ de sêda para ílôres 
em todas as côres, de 'l .ª e 2.ª qua
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

JPAJPIL i'i.iIBiA ~l~lltA A 1lf@ IBil[~ 

p ~ p :E:: x.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 

1 escuro, e out1'<.1s muitas côres e qua
\ lidades. 

! LIVROS EM BRAKCO para o 
j commercio, industriaes e particula
i res, havendo em todos formatos e 
1

1 

papei~ diversos e preços muitos ra· 

1 

soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

ltEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertranll, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno (fa 1!H3. 

"'YU~ü!Q\~~ e!:) ~CL)~~CD OB~~~U;}Uü~ua~a~~~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á venAa na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos :rncto1 es, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cess1vam( rte baratos. Ha tambem mmta'3 ol.H';is, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

r 

, :> 


